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RESUMO: As referências sobre o entendimento do território, enquanto categoria 
geográfica, constituí uma das grandes contribuições do Geógrafo Milton Santos para a 
evolução da Geografia contemporânea e os estudos geográficos brasileiros. Neste 
“ensaio” fazemos uma reflexão em torno deste conceito e do instrumento da fotografia, 
como ferramenta de apoio geográfico, associado à expressão espacial do território. 
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ABSTRACT: The references about territorial comprehension, as a geographic 
category, constitute one amongst many great contributions of the geographer Milton 
Santos to the evolution of contemporary Geography and of Brazilian geographic 
studies. In this “essay” we reflect upon this concept and the photographic instrument as 
a geographic support tool, associated to the spatial expression of territory. 
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INTRODUÇÃO 

O território é a melhor instância para observação e leitura do que está 

acontecento no espaço geográfico, nos lembrou sistematicamente por várias décadas e, 

ainda, nos lembra nos seus escritos o “Mestre” Milton Santos. Porque “Mestre”? 

Teriamos várias possibilidades de abordagem, mas o enfoque, nesta oportunidade é na 

direção das tradições e referências das ascendências africanas no Brasil. Primeiro, os 

mais velhos eram e ainda o são, respeitados pelo conhecimento acumulado na existência 

e, segundo, a referência dada aos “Mestres de Ofício”, expressão usada no período 

colonial – imperial e denominada a alguns africanos e seus descendentes, uma vez que 
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para estarem inseridos na sociedade dominante, precisavam ter  uma profissão, 

aprendida na prática diária (aprendiz) e estudo, assimilado a partir da transferência oral 

(oralidade). A historiografia do Mestre tem estas referências de resistências e sabedorias 

para a sua inserção no sistema oficial. Na sua trajetória na Geografia, muitos foram os 

conceitos geográficos que tiveram uma evolução significativa, seja a partir das obras 

publicadas  ou das suas conferências e palestras proferidas mas sobretudo, nos diversos 

cursos ministrados nas uiversidades de vários continentes. Entretanto, dois deles nos 

chamam a atenção, seja pela pertinência acadêmica, seja pela importância para o setor 

decisório do país. São eles: o espaço e o território!  

Neste ensaio de “aproximações”, utilizamos duas instâncias de comunicação 

básica: a citação e a fotografia, para expressar a relevância desses conceitos fudamentais 

da Geografia.  Em uma citação está referendado a possibilidade de clareza sobre um 

determinado assunto e, por sua vez uma visão sintética do mesmo. Outro aspecto, é que 

quando valorizarmos o que já foi dito – escrito, estamos respeitando a autoria e, ao 

mesmo tempo, a atualização, ainda, do escrito. A ferramenta da fotografia tem no seu 

bojo a paralização da paisagem e das expressões e manifestações dos seres humanos e 

das sociedades. Ela materializa o  instante e, portanto, as dimensões espaço-tempo, de 

profundas sigificações para a Geografia, estão registradas na foto. Não podemos perder 

de vista que a fotografia de uma cidade, por exemplo, é o registro real de uma 

sociedade. Nela poderemos ver se é rica ou pobre, se seu espaço é discriminatório ou 

solidário, dentre outras interpretações possíveis.  

Esse, então, não  é um artigo clássico, com suas partes sistematizadas e demais 

componentes do contexto acadêmico, mas uma sequência de citações do Mestre Milton 

Santos, que têm o espaço e o território, como fio condutor e, um conjunto de fotografias 

que  tentam se aproximar da representação - interpretação da complexidade desses 

conceitos. O nosso objetivo básico é auxiliar no estímulo a reflexão, na apreensão, de 

forma mais eficaz, do sentido e do sentimento de alguns componentes geográficos 

fundamentais. Esta foi a forma direta e factível, que encontramos para registrar que os 

ideais do Mestre estão presentes e são atuais! Que as “sementes plantadas” estão vivas!  

Salve São João! Viva Xangô! 
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1. 

“O espaço é a acumulação desigual dos tempos” 

Milton Santos, 1988 

“O espaço se globaliza, mas não é mundial como um todo, senão como metáfora. 
Todos os lugares são mundiais, mas não há espaço mundial. 

Quem se globaliza, mesmo, são as pessoas e os lugares.” 

Milton Santos, 1997 
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2. 

“O território é o chão e mais a população, isto é uma identidade, 
o fato e o sentimento de pertencer àquilo que nos pertençe.

O território é a base do trabalho, da residência, das trocas materiais e espirituais 
e da vida, sobre as quais ele influí. Quando se fala em território deve-se, pois, de logo, 

entender que está falando em território usado, utilizado por uma população.” 

Milton Santos, 2003 
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3. 

“...do território não escapa nada, todas as pessoas estão nele, 
todas as empresas, não importa o tamanho, estão nele, 

todas as instituições também, então o território é um lugar privilegiado para interpretar o 
país.” 

Milton Santos, 1998 
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“Por trás da fotografia de uma situação há o movimento.” 

Milton Santos, 1998 
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